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O presente estudo pretende analisar como a Copa do Mundo de futebol disputada em 1938, na 
França, pode ser considerada como o primeiro grande momento de entusiasmo do brasileiro para com o 
esporte  num  âmbito  nacional  relevante,  sendo  reflexo  da  consolidação  deste  como  elemento  de 
identificação nacional (PEREIRA, 2000). Uma vez o futebol sendo popular, ia ao encontro das pretensões 
governamentais do presidente Getúlio Vargas, que caminhavam no sentido de associar elementos típicos 
do que se entendia ser uma cultura popular à época ao que supostamente haveria de mais íntimo e peculiar 
no brasileiro, bem como instigar um sentimento de orgulho patriótico naquele momento (ANTUNES, 
2004).

Esta análise tem como ponto de partida o momento em que o futebol inseriu-se na sociedade 
brasileira. O contexto político do Brasil era de mudança: o país se via às voltas com as primeiras medidas 
do governo republicano; dentre estas medidas, estava a de divulgar o desporto de uma forma geral como 
uma  prática  garantidora  de  uma  vida  saudável  (NOVAIS  e  SEVCENKO,  1998).  Em  seguida,  uma 
abordagem se dará a respeito da crescente popularização do futebol nas primeiras décadas do século XX, 
de  como ele migrou do restritivo ambiente  dos clubes  de elite  e passou a  ser  praticado também nos 
campos de várzea das principais cidades brasileiras. Estas cidades se encontravam num crescente processo 
de urbanização, agregando um grande contingente de trabalhadores concentrados em bairros “industriais”, 
e que criavam naquele espaço formas próprias de ler e interpretar a cultura que, de alguma forma, lhes era 
transmitida  pela  elite  –  como foi  o  caso  do  futebol.  (RAGO, 1985).  Por  fim,  será  problematizada a 
popularização do futebol ao longo dos anos que se seguiram, culminando assim com sua massificação nos 
anos 30, e quais foram os eventos históricos que acabaram por configurar o futebol, já no governo de 
Getúlio Vargas, como um dos principais elementos de identificação do brasileiro com sua “nação”, bem 
como o entendimento deste enquanto “povo”. Além disso, tratar-se-á do futebol também como elemento 
de uma crescente cultura de massa que surgiu no país naquele momento, e que buscava agregar numa 
unidade elementos “genuinamente” brasileiros (VIANNA, 1995).

A  Copa  do  Mundo  de  1938  pode  ser  considerada  emblemática  no  que  diz  respeito  ao 
nacionalismo  elaborado  por  intermédio  da  seleção  nacional  de  futebol.  Na  década  de  30, 
concomitantemente ao governo Vargas, o futebol adquire tal grau popular a ponto de ser inclusive objeto 
de interpretação sociológica sobre o país, transformando-se assim em elemento de identificação nacional. 
Assim, serão estudadas as minúcias de como a Copa do Mundo de futebol disputada em 1938, na França, 
pode ser analisada, numa perspectiva histórica, como o evento que representa a alta significância que o 
futebol alcançou no Brasil à época.
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